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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: STF DECIDE QUE GOVERNO PODE EXPULSAR BRASILEIROS 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 11 de setembro 
de 1929 foram: Alemanha decla-
ra-se favorável ao projeto da França 

de criar uma Federação Economica 
Europeia, com moeda única e selos 
para todos os países. “Conde Zepel-
lin” planeja dar volta ao mundo sem 

paradas e fazendo o reabastecimen-
to no ar. STF decide que o governo 
tem o livre arbítrio para expulsar ci-
dadãos brasileiros do país.

HÁ 75 ANOS: BRASIL NOMEARÁ UM EMBAIXADOR PARA A ESPANHA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 11 de setembro 
de 1949 foram: Conselho Europeu 
recomenda a criação de um Tribu-

nal de Justiça só para o continente. 
Argentina abandona o padrão-ouro 
para as suas divisas. Sacerdotes ca-
tólicos protestam contra o governo 

tcheco de querer dominar a igreja. 
Brasil nomeará um embaixador jun-
to ao governo espanhol e manterá 
relações com o país europeu.  

“PEC da Anistia” é perpetuação da 
“tradição de impunidade” no país, diz especialista

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-LIRA INCOMODADO. O 
incômodo de Lira com Marcos 
Pereira. Por Igor Gadelha. O pre-
sidente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), demonstrou a aliados in-
cômodo com a postura de Marcos 
Pereira (Republicanos-SP) após o 
recente acordo entre eles em torno 
da candidatura de Hugo Motta 
(Republicanos-PB) ao comando 
da Casa. Em conversas reservadas, 
Lira reclamou do fato de Pereira ter 
dado uma série de entrevistas anun-
ciando Motta como um nome de 
“consenso”. Para o presidente da Câ-
mara, isso prejudica as negociações 
para fortalecer o nome de Motta na 
disputa. (...) (Metrópoles)

2-LOBBIES se enfrentam na Câ-
mara por “jabuti” (inserção de nor-
ma alheia ao tema principal) que 
amplia subsídios para energia solar. 
Por Mariana Carneiro. Grandes 
consumidores e geradores enviam 
cartas a deputados contra e a favor da 
medida; segundo cálculos da Aneel, 
benefício aos produtores de energia 
solar custará R$ 24 bilhões até 2045. 
(...) (O Estado de S. Paulo)
 
3-TRADIÇÃO  DE IMPU-
NIDADE. “PEC da Anistia” é 
perpetuação da “tradição de im-
punidade” no país, diz especialista. 
Creomar de Souza adverte sobre 
os possíveis impactos negativos da 
proposta na sociedade, com impac-
to nas futuras gerações. Segundo 
ele, um dos principais problemas 
da PEC é a perpetuação da “tradi-
ção de impunidade” no país. O es-
pecialista argumenta que, se apro-
vada, a proposta pode transmitir 
uma mensagem perigosa: “Não 
seguir a regra vale mais a pena do 
que segui-la”. Esta percepção pode 
ter um impacto signifi cativo nas 
futuras gerações e na forma como 
a sociedade encara o cumprimento 
das leis. O analista aponta para uma 
crise mais profunda que vem se de-
senvolvendo no Brasil desde 2013. 
Creomar de Souza observa que há 
um crescente divórcio entre a ci-
dadania e a representação política, 
alimentado por uma percepção de 
que “as instituições se preocupam 
muito com elas mesmas e muitíssi-
mo pouco com os cidadãos em ter-

mos gerais”. O especialista conclui 
alertando que essas sucessivas crises 
e decisões polêmicas, como a PEC 
da Anistia, contribuem para um 
cenário de instabilidade política e 
social. (...) (CNN Brasil)

4-INDENIZAÇÃO PARA 
JAIR E MICHELLE BOLSO-
NARO. Governo Lula é condena-
do a indenizar Bolsonaro e Michel-
le no caso dos móveis do Alvorada. 
A 17ª Vara Federal da Justiça do 
Distrito Federal cita dano à ima-
gem de ex-presidente e estipula R$ 
15 mil em danos morais; AGU vai 
recorrer da sentença.  A defesa do 
ex-presidente havia alegado que 
o casal Bolsonaro, por ocasião do 
exercício do mandato presidencial 
de 2019 a 2022, optou por usar 
seus móveis pessoais no palácio e 
que a mobília pertencente ao acer-
vo federal fi cou em um depósito. 
Apesar disso, argumentaram os ad-
vogados, Lula declarou diversas ve-
zes que os antigos ocupantes teriam 
“‘levado e sumido com 83 móveis”, 
apropriando-se de bens públicos. 
(...) (Folha de S. Paulo)

5-É FALSO que apresentadora da 
CNN defendeu Silvio Almeida das 
acusações de assédio. Por  Luiz Fer-
nando Menezes. São enganosas as 
publicações que alegam que a apre-
sentadora da CNN Elisa Veeck 
teria defendido Silvio Almeida das 
acusações de assédio sexual. As pe-
ças de desinformação editam a fala 
original da jornalista, mas deixam 
de fora os comentários em que ela 
se diz perplexa e assustada com as 
denúncias. (...) (aos fatos:)

6-JORNAL CONSERVADOR 
FECHADO. Mais um jornal con-
servador fechou as portas. Há cin-
co anos, o jornal digital Brasil Sem 
Medo ampliava o núcleo de veícu-
los conservadores no Brasil.  Fun-
dado por nada menos que o pro-
fessor Olavo de Carvalho, o BSM 
defendia a liberdade e não recebia 
dinheiro de governos, partidos ou 
ONGs, assim como a Gazeta do 
Povo. Apesar de sua equipe forte, 
agora o jornal anunciou seu fecha-
mento. Não foi o primeiro e não 
será o último veículo a encerrar as 

operações em um negócio tão com-
plicado como o mercado de mídia 
no Brasil. (...) (Gazeta do Povo)

7-NEM-NEM. Geração nem-
-nem: quantos jovens não estudam 
nem trabalham no Brasil? E nos 
países ricos? Estudo da OCDE 
(Organização para a Cooperação 
e Desenvolvimento Econômico) 
evidencia a discrepância brasileira 
na comparação com o cenário dos 
países economicamente desenvol-
vidos. São quase 1 em cada 4 no 
Brasil (24%), contra 13,8% nos 
países ricos. Por Isabela Moya. (...) 
(O Estado de S. Paulo)

8-BRASIL GASTA POR ALU-
NO um terço do valor investido 
pelos países ricos, diz relatório da 
OCDE. Por Bruno Alfano. O 
Brasil gastou em 2021 menos de 
um terço que a média das econo-
mias mais desenvolvidas que fa-
zem parte da Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE), aponta o re-
latório “Education at a Glance” de 
2024, divulgado  terça-feira. Veja a 
comparação nos investimentos por 
etapa escolar. Ensino fundamental: 
Brasil: 3,6 mil dólares (o equivalen-
te a R$ 20,1 mil hoje). Média da 
OCDE: 11,9 mil dólares (R$ 66,5 
mil). Ensino médio: Brasil: 3,7 
mil dólares (R$ 20,7 mil). Média 
da OCDE: 13,2 mil dólares (R$ 
73,7 mil). Apesar da diferença no 
investimento por aluno, o Brasil 
tem proporção de gasto público 
em educação (10,6% do Orçamen-
to) semelhante à média dos países 
da OCDE (10%). Gasto encolheu 
e salário é baixo. Além disso, o rela-
tório aponta que o gasto do ensino 
fundamental ao superior diminuiu 
2,5% ao ano, em média, no Brasil, 
entre 2015 e 2021. O levantamen-
to também mostra que, em 2023, 
o salário inicial com qualifi cações 
mínimas dos professores do ensino 
médio no Brasil é 47% abaixo da 
média da OCDE. (...) (O Globo)

9-CASAMENTOS DE IDO-
SOS. Por que casamentos após 60 
anos estão aumentando no Brasil 
Por Priscila Carvalho. O envelheci-
mento da população brasileira, mar-

cado por uma expectativa de vida 
cada vez maior, tem gerado novas di-
nâmicas sociais e comportamentais. 
Entre elas, o crescimento signifi cati-
vo de “casamentos grisalhos” — as 
uniões celebradas já na terceira ida-
de. Dados recentes do Registro Civil 
do Instituto Brasileiro de Geografi a 
e Estatística (IBGE) revelam um 
aumento considerável nos matrimô-
nios entre pessoas com mais de 60 
anos. Em 2022, ano dos dados mais 
recentes, foram registrados no Brasil 
35.029 casamentos entre pessoas de 
60 a 64 anos e 39.759 entre pessoas 
com 65 anos ou mais, totalizando 
74.798 matrimônios. Esse cresci-
mento vem ocorrendo desde 2018. 
(...) (BBC News Brasil)

10-ALMOÇO DE ONTEM? 
SOBRAS. Quais não são para co-
mer após reaquecer? Alimentos 
que são nocivos à saúde se consu-
midos nos dias depois do preparo. 
Nocivos à saúde. Arroz. Ovos. Es-
pinafre. Batata. (...) (O Globo)

11-iPHONE 16 VAI CUSTAR a 
partir de R$ 7,7 mil. A Apple anun-
ciou seus novos modelos de celular 
segunda-feira (9); versões de Apple 
Watch e AirPods também foram 
apresentados em evento. Por Ana 
Beatriz Dias. O iPhone 16 foi anun-
ciado pela Apple. Além das novida-
des no design, processador e funções, 
a gigante da tecnologia anunciou os 
valores dos novos aparelhos, em dó-
lar. Para adquirir o novo dispositivo, 
será necessário desembolsar a partir 
de R$ 7.799. Além do modelo tradi-
cional, o iPhone 16 Plus sairá por R$ 
9.499. As versões Pro também foram 
anunciadas no evento. O iPhone 16 
Pro está saindo a partir de R$ 10.499 
e o modelo mais caro, o iPhone 16 
Pro Max, que tem uma tela de 6,9 po-
legadas custa a partir de R$ 12.499. 
(...) (CNN Brasil)”PEC da Anistia” 
é perpetuação da “tradição de impu-
nidade” no país, diz especialista

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Parecem ser produto das 
campanhas eleitorais desenvol-
vidas nas redes sociais. O que 
se fala, propõe ou anuncia não 
precisa ter nenhum vínculo 
com a realidade. Aliás, quanto 
mais desconectado dela, me-
lhor. Se o futuro pertence à 
fi cção, por que vinculá-lo a um 
presente cheio de carências e 
demandas acumuladas, com so-
luções tão difíceis que chegam a 
parecer improváveis?

O discurso político na era 
digital dá a impressão de se con-
centrar na chamada “economia 
da atenção”. Utiliza-se do impul-
sionamento de mensagens para 
maximizar o engajamento das 
pessoas, retendo sua atenção não 
só para infl uenciar seu compor-
tamento, mas, principalmente, 
para moldar suas opiniões. Tra-
ta-se, portanto, de um ativo de 

comunicação valioso, capaz, in-
clusive, de gerar resultados elei-
torais surpreendentes.

Por serem destrutivos, tais 
discursos tratam de rupturas e 
interrupções radicais nos sis-
temas de gestão das cidades. 
Não deixa de ser sedutora a 
proposta de romper com o es-
tabelecido para melhorar o que 
existe, especialmente quando, 
no modelo vigente, não se con-
segue suprir as necessidades bá-
sicas da população. Isso cria, na 
verdade, um paradoxo: quanto 
mais distantes da realidade são 
as propostas, mais factíveis elas 
parecem ser.

Ao romper com regras e limi-
tes, desrespeitando inclusive a le-
gislação em vigor, as campanhas 
virtuais agem como se estivessem 
na “casa da mãe Joana”, onde to-
dos mandam, fazem o que que-

rem e dispensam qualquer or-
ganização. Esquecem-se de que 
a cidade, a polis grega, nasceu e 
prosperou ao editar regras e im-
por limites para uma vida em co-
mum civilizada e próspera. Essas 
regras são, portanto, a essência do 
viver urbano.

Afi nal, foram tais regras e 
normas que confi guraram um 
sistema de vida capaz de mol-
dar os cidadãos. Vem da Grécia 
Antiga, por exemplo, a separa-
ção entre os espaços de domí-
nio público e privado e o modo 
como cidadãos e o Estado 
devem se comportar em cada 
um deles. Talvez uma das con-
quistas mais importantes para 
a prática da civilidade. E essas 
normas continuarão balizando 
as relações humanas, inclusive 
nos ambientes virtuais, apesar 
dos “piratas da atenção”.

É claro que, durante as 
campanhas eleitorais, sempre 
surgem propostas com ares de 
quimera. Mesmo essas, quando 
vinculadas à melhoria da reali-
dade concreta, têm algum sig-
nifi cado e serventia, pois podem 
anunciar um futuro possível, 
ainda que distante. Já aquelas 
que surgem apenas com o intui-
to de roubar e reter a atenção das 
pessoas podem parecer inovado-
ras, mas, no fundo, não passam 
de ilusionismo eleitoral.

A cidade exige respeito e 
pede passagem. O mundo ain-
da é real.

*Arquiteto e urbanista. 
Doutorando pela 

Universidade de Lisboa. 
Autor dos livros “Prosa 

Urbana” e “Tempo de 
Cidade”

Vicente Loureiro*
Cidades Ficcionais

Opinião do leitor

Disputa por prefeituras nas capitais

Os partidos de centro estão predominantes 

na disputa eleitoral, e considero saudável, levan-

do em consideração o radicalismo tosco que 

temos vicenciado nos último anos, devido aos 

extremos. Por mais que tentem nacionalizar, 

eleição municipal é uma outra história.

Josias Figueiredo
São Paulo - São Paulo

O poder sempre 
emanará do povo

Será o fi m da novela 
do Teatro Nacional?

EDITORIAL

O poder da população é a 
base sobre a qual repousa a le-
gitimidade de qualquer gover-
no democrático. Em essência, 
signifi ca que a autoridade de 
um governo deve ser derivada 
da vontade expressa dos cida-
dãos e que os líderes devem 
agir em nome e no interesse 
da coletividade. Este princípio 
não é apenas um ideal fi losófi -
co, mas uma prática essencial 
que assegura que os direitos e 
necessidades dos indivíduos se-
jam respeitados e priorizados.

Na prática, o poder do 
povo se manifesta através do 
direito ao voto, à liberdade de 
expressão e à capacidade de 
infl uenciar políticas públicas. 
Esses mecanismos permitem 
que os cidadãos participem ati-
vamente na tomada de decisões 
e na escolha de seus represen-
tantes. Contudo, para que esse 
poder seja efetivo, é necessário 
garantir que os sistemas políti-
cos sejam transparentes, justos 
e acessíveis a todos. A partici-
pação cidadã deve ser incenti-
vada, e os obstáculos ao enga-
jamento democrático, como 
a corrupção e a desigualdade, 
devem ser combatidos.

Além disso, o poder da 
população também exige uma 
constante vigilância. A demo-
cracia não é uma conquista es-

tática, mas um processo dinâ-
mico que requer manutenção 
e proteção contínuas. Isso sig-
nifi ca que os cidadãos devem 
estar informados e engajados, e 
os sistemas de governo devem 
estar preparados para ouvir e 
responder às demandas e preo-
cupações da sociedade.

Em tempos de crise ou mu-
dança, o papel da população 
se torna ainda mais crucial. O 
engajamento cívico pode ser o 
fator decisivo na superação de 
desafi os e na construção de um 
futuro mais justo e equitativo. 
Quando a população se une 
e exerce seu poder de forma 
consciente e organizada, pode 
provocar transformações signi-
fi cativas e positivas.

Em conclusão, o poder da 
população é o coração pulsante 
da democracia. É um lembrete 
de que, em última análise, a le-
gitimidade e a efi cácia de qual-
quer governo dependem da 
participação ativa e da vontade 
de seu povo. Para que o poder 
realmente emane do povo, 
todos devemos estar compro-
metidos com a promoção de 
uma governança transparente, 
inclusiva e responsiva. Somen-
te assim garantiremos que os 
princípios democráticos sejam 
não apenas respeitados, mas 
realizados.

Durante a visita técnica ao 
Teatro Nacional de Brasília na 
última terça-feira (10), o se-
cretário de Cultura, Cláudio 
Abrantes, anunciou a intenção 
de reabrir a Sala Martins Pena 
até o fi nal de 2024. Embora 
a promessa seja bem-vinda, é 
impossível não refl etir sobre o 
longo período em que o espaço 
esteve fechado, que já se esten-
de por mais de uma década de-
vido a problemas estruturais.

O Teatro Nacional é uma 
das principais instituições 
culturais da região, que clama 
por atenção e investimentos. 
O fechamento prolongado da 
Sala Martins Pena não apenas 
priva a população de um espa-
ço cultural vital, mas também 
evidencia uma falha sistemáti-
ca na gestão e na manutenção 
de nossas estruturas culturais. 
Imagina-se quantos espetácu-
los não deixamos de receber 
por conta disso.

O anúncio do secretário 
é um passo na direção certa, 
mas é crucial que a promessa 
de reabertura seja acompanha-
da de uma abordagem mais 
ampla para a preservação e 
valorização dos nossos patri-
mônios culturais. O local não 
deve ser visto apenas como um 
espaço físico a ser restaurado, 
mas como um símbolo da im-
portância da cultura para o 
desenvolvimento social e co-
munitário. 

Portanto, além da reaber-
tura prometida, é imperativo 
que haja um plano claro e sus-
tentável para garantir que o 
teatro e outras instituições cul-
turais não enfrentem proble-
mas semelhantes no futuro. A 
cultura merece mais do que so-
luções temporárias; ela precisa 
de um investimento constante 
e de um planejamento estraté-
gico que garanta sua preserva-
ção e crescimento contínuo.


